
Qual é o nome do proje-
to e como ele começou?

O projeto ainda não tem um
nome definido porque acha-
mos prematuro denominá-lo
sem aprovação prévia pela Co-
missão Estadual de Residên-
cia Médica do Rio Grande do
Sul. O tema já vinha sendo tra-
zido, mas com mais força a
partir de 2020, quando come-
çou a pandemia. Fomos procu-
rados por médicos residentes
que estavam muito preocupa-
dos com a situação dos cole-
gas, ou médicos preceptores,
que estavam preocupados com
a situação dos seus alunos.
Eles relataram muitos qua-
dros de transtorno de ansieda-
de, aumento de episódios de-
pressivos e consumo de subs-
tâncias para aguentar a roti-
na de trabalho, já que os resi-
dentes trabalharam muito na
linha de frente no combate à
doença, e até suicídio, que au-
mentou significativamente nos

últimos anos entre residentes.
Então, o Núcleo de Psiquiatria
do Simers decidiu desenvolver
um projeto de prevenção do
agravo da saúde mental dos
residentes para os programas
de residência médica.

Quais entidades participa-
ram da elaboração?

Apresentamos um esboço da
nossa ideia para a Comissão
Estadual de Residência Médica
do Rio Grande do Sul. Eles fica-
ram satisfeitos e nos responsa-
bilizaram para seguir com a
proposta. No entanto, não tínha-
mos uma consistência técnica.
Para isso, criamos um grupo
técnico formado por represen-
tantes da Associação Brasileira
de Psiquiatria, Conselho Regio-
nal de Medicina do Rio Grande
do Sul, Associação Médica do
Rio Grande do Sul, Departa-
mento de Saúde Mental da PU-
CRS. Também convidamos al-
guns pesquisadores isolada-

mente, que já têm trabalhos
bem consistentes a respeito de
saúde mental entre estudantes.

Esse grupo realizou uma
série de reuniões onde acaba-
mos formatando esse projeto,
concluído recentemente e ago-
ra nas próximas semanas, va-
mos apresentar na plenária
da Comissão Estadual de Resi-
dência Médica. No Brasil, não
há um projeto dessa abrangên-
cia e com o apoio de tantas en-
tidades importantes da área
médica. Se for aprovado, co-
meçaremos a implementação.
Um dos intuitos é deixar os re-
sidentes mais à vontade para
buscar um atendimento espe-
cializado, aproximando-os des-
ses instrumentos de ajuda.

Apesar do projeto ainda
não ter começado, há algu-
ma estimativa sobre quais
grupos de residentes são
mais atingidos por proble-
mas de saúde mental?

Ainda não podemos compro-
var com dados, mas a nossa
percepção inicial indica que
são os que integram progra-
mas de residência com nível
de exigência mais alto em ter-
mos de carga horária. Os que
sentem mais exigência tam-
bém por parte de professores
e de preceptores. De uma for-
ma geral, as especialidades
que lidam diretamente com a
morte com situações limite
em ambientes hospitalares, co-
mo as áreas cirúrgicas, de or-
topedia e traumatologia.

Há estudos preliminares
que evidenciem algum as-
pecto deste tema?

O máximo que nós já tive-
mos foram alguns projetos a
nível de instituição dentro de
um programa de residência
médica dentro das universida-
des, mas não temos um proje-
to com abrangência estadual
e validado por tantas institui-

ções. Nós temos alguns estu-
dos isolados, que mostram
prevalências de doenças psi-
quiátricas em residentes que
atuam em instituições, em hos-
pitais, mas nós não temos es-
tudos que mostrem a situação
atual do Rio Grande do Sul,
onde há um universo de cerca
de 2 mil residentes. Inclusive
um dos objetivos desse proje-
to piloto é justamente estabe-
lecer uma aproximação com
os médicos residentes para co-
letar dados e, a partir disso,
traçar um perfil epidemiológi-
co e estabelecer ações mais
verdadeiras e efetivas.

Caso aprovado, como será
a realização do projeto?

Pretendemos apresentar
um diagnóstico anual a partir
dos dados coletados e analisa-
dos. A partir dos resultados,
iremos melhorar a metodolo-
gia de execução para buscar
aperfeiçoar o projeto.
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Saúde mental

na residência
Umprojeto piloto para prevenção em agravos de saúdemental
deve ser apresentado nas próximas semanas à Comissão Estadual
de ResidênciaMédica do Rio Grande do Sul, órgão que regula
todos os programas de residência do Estado. Se aprovada, a
iniciativa, coordenada pelo SindicatoMédico do RS (Simers), será
inédita no Brasil. O psiquiatra e diretor geral do Simers, Fernando
Uberti, explica que o projeto é uma resposta a uma demanda de
entidades e instituições com atuaçãomédica. "Começamos a ser
procurados por preceptores emédicos que relataram
preocupação com a situação de agravamento da saúdemental dos
médicos residentes, tanto pormeio de afastamentos como pelo
consumo de depressivos, substâncias do transtornos de
ansiedade e até casosmais impactantes, como suicídios",
comentou. O projeto prevê umdiagnóstico anual. A partir dos
resultados, osmétodos serãomelhorados e o escopo pode ampliar
e integrar programas de residênciamédica.
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